
Tempo Comum - 18º Domingo 
Serra do Pilar, 5 agosto 2018 

 
 

Vinde, meus filhos, vinde, escutai-me,  

Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida, 

diz o Senhor 

Vinde, exultemos de alegria no Senhor, 

aclamemos o Rochedo da nossa Salvação; 
abeiremo-nos diante dele em ação de graças, 

salmodiando, rejubilemos no Senhor! 

Irmãos: 

“Não andeis preocupados com o que haveis de comer ou de 

vestir; a vida é mais que o alimento e o corpo mais que a roupa” (Lc 
12,22). Por isso, nos tempos bíblicos, os inimigos atacavam sempre 

antes da colheita. E por isso os judeus esperavam por uma idade 

dourada em que haveria pão para todos. Talvez no Reino!  
Mas o «pão» tornou-se um círculo vicioso e viciado: trabalha-se 

para comer e come-se para trabalhar! 

E que acontece à Vida no meio de tudo isto? Nascemos para ser 
comidos? E aqueles que nos comem nasceram para o fazerem? Os 

frutos do nosso trabalho terão de parar sempre nas mãos dos que 

não trabalham? 
Questões intrincadas estas: restituir a Justiça original à Vida, ao 

Pão e ao Trabalho! 

Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, 

tem piedade de nós! 

Kyrie, eleison! 

Cristo, que vieste chamar os pecadores, 
tem piedade de nós! 

Christe, eleison! 
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Senhor, que intercedes por nós junto do Pai, 

tem piedade de nós! 

Kyrie, eleison! 

Deus misericordioso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna! 

Amen! 

 

Oremos (…) 

Ó Pai, ensina esta tua Comunidade a celebrar a Eucaristia 

na sinceridade e no conhecimento da Fé 

na alegria e no entusiasmo da Esperança 

e no ritmo do Amor 
para que a Comunhão Fraterna surja como o sinal claro  

da Presença do Senhor Jesus Cristo no meio de nós, 

ele que é teu Filho e nosso Irmão, 
na unidade do Espírito Santo que nos habita! 

Amen!  

 
 

Leitura do Livro do Êxodo (16,2/4 e 12/15) 

Naqueles dias, toda a assembleia dos filhos de Israel começou a 

murmurar no deserto contra Moisés e Aarão. Disseram-lhe os filhos 

de Israel: Tivéssemos antes morrido às mãos de IAVÉ na terra do Egipto, 

quando estávamos sentados ao pé das panelas de carne e comíamos pão com 

fartura! Trouxeste-nos a este deserto para deixar morrer à fome toda esta 

multidão? Então IAVÉ disse a Moisés: Do céu, vou fazer chover pão para 

vós. Cada dia, o povo sairá a apanhar a porção necessária. Vou assim pô-lo 

à prova, para ver se vai ou não seguir a minha Lei. Eu ouvi as 

murmurações dos filhos de Israel. Vai, pois, dizer-lhes: “Ao cair da noite, 

podereis comer carne, e de manhã saciar-vos-eis de pão. Então reconhecereis 

que eu, IAVÉ, sou o vosso Deus”. Nessa tarde, apareceram codornizes, 

tantas que cobriam o acampamento, e na manhã seguinte rodeava o 
mesmo acampamento uma camada de orvalho. Quando ela se 

evaporou, apareceu à superfície do deserto uma fina substância 
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granulosa, tão fina como a geada. Quando a viram, os filhos de 

Israel perguntavam uns aos outros Man-hu? que quer dizer que é 

isto? Eles não sabiam o que era. Disse-lhes então Moisés: É o pão que 

IAVÉ vos dá como alimento». 

 

 

 

Salmo responsorial (do Salmo 78) 

Vós abris, Senhor, a vossa mão 

e saciais a nossa fome!  

Mandou Deus suas ordens às nuvens 
e abriu as portas do céu;  

p´ra comerem, fez chover o maná 

e deu-lhes o pão do céu. 

Todos comeram pão dos fortes,  
alimentou-os com abundância. 

Nos céus, fez soprar o vento leste 

e dirigiu, com seu poder, o vento sul.  

 

 

 

Leitura da Carta de Paulo aos Efésios (4,17 e 20/24) 

Meus Irmãos! Eis o que vos digo e aconselho em nome do Senhor: 
não torneis a proceder como os pagãos que vão atrás do seu espírito 

fútil. Não foi assim que aprendestes a conhecer o Cristo, se é que 

dele ouvistes pregar e fostes instruídos sobre ele em termos 

verdadeiros. Trata-se de abandonardes a vida antiga e de não serdes 

mais o homem que éreis antigamente, corrompido por desejos 

enganadores. Deixai-vos renovar no íntimo do vosso espírito, 
adquirindo as virtudes do Homem Novo criado à imagem de Deus, 

na Justiça e Santidade verdadeiras. 
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Aleluia! 

Ó Senhor, tu és o pão vivo  

que renova a vida do Homem! 

Aleluia! 

 

Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo João (6,24/35) 

A multidão viu que Jesus e os discípulos não estavam à beira do 
lago. Subiram então para as embarcações e foram para Cafarnaúm à 

sua procura. 

Ao encontrá-lo do outro lado do lago, disseram-lhe: Mestre, 

quando chegaste aqui? Jesus respondeu-lhes: Em verdade, em verdade 

vos digo: vós procurais-me não porque tenhais entendido o sinal, mas 

porque comestes o pão e ficastes saciados. Trabalhai, portanto, não pela 

comida que desaparece, mas pelo alimento que permanece até à vida eterna e 

que o Filho do Homem vos dará. A ele é que o Pai, o próprio Deus, marcou 

com o seu sinal. 
Disseram-lhe de seguida: E que havemos de fazer para trabalhar na 

Obra de Deus? Jesus respondeu-lhes: A Obra de Deus consiste em 

acreditardes naquele que ele enviou. Eles disseram-lhe: Que sinal nos dás 

então para que, vendo-o, acreditemos em ti? Que obra realizas? No deserto, 

os nossos pais (tiveram um sinal:) comeram o maná conforme está escrito: 

deu-lhes a comer um pão que veio do céu. Então Jesus explicou-lhes: Em 

verdade vos digo: não foi Moisés quem vos deu o Pão do céu: o verdadeiro 

Pão de Deus é o que desce do céu e dá a Vida ao Mundo. Eles disseram-

lhe: Mas então, Senhor, dá-nos sempre desse pão! Jesus respondeu-lhes: 
Eu é que sou o Pão da Vida. Quem vem a mim nunca mais terá fome; quem 

acredita em mim nunca mais terá sede! 

Aleluia! 

 
 

 

Homilia 
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Preces 

 
Oremos ao Senhor pela sua Igreja e pelo nosso Mundo, para que 

o diálogo e a convergência entre uma e o outro aconteçam a todos os 

níveis, e deem frutos os valores vastamente semeados no coração do 
Homem! 

Dá-nos, Senhor a tua paz! 

Oremos ao Senhor pelas Nações aterrorizadas pelo medo ou 

irredutibilizadas pelo ódio, pois que os muros levantados não 

ajudam no diálogo da Paz! 

 

Oremos ao Senhor pelos Discípulos da hora que passa, para que 
nada temam e não se deixem arrastar por valores alheios ao 

Evangelho, pois que unicamente hão de ser «obreiros da Paz»! 

 
Oremos ao Senhor para que dê aos Discípulos desta hora um 

modo de estar a exemplo do de Cristo, sem medo e em paz, sempre 

ativos e sempre capazes de sofrer por aqueles que amamos e por 

aquilo em que acreditamos! 

Oremos ao Senhor por todos os nossos Irmãos que, em qualquer 

parte, sofrem as mesmas dificuldades que nós! 
 
 
 

Ofertório e Comunhão 

 

Nem só de pão vive o homem, 

Mas de toda a Palavra  
que vem da boca de Deus! 

 

Tu que habitas na casa do Deus Altíssimo 
Que vives à sombra do Deus Omnipotente 

Diz ao Senhor:  Sois o meu refúgio e o meu amparo 

Senhor, meu Deus, em vós confio! 
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Nenhum mal te atingirá,  

Nenhum flagelo chegará à tua tenda 

Porque ele mandou aos seus anjos  
Que te guardes em todos os teus caminhos! 

 

 
 

Oração final 

Oremos (…) 

Abre-nos os olhos do coração, ó Pai, 

nós to pedimos, no final desta celebração 

da morte e ressurreição de Jesus, 

para penetrarmos progressivamente 
o mistério da Igreja e sua tarefa no tempo. 

Por Jesus Cristo, teu Filho e nosso Irmão, 

na Unidade do Espírito Santo que a inspira! 

Ámen! 

 

 

 

Final 

 

Cantarei a bondade do Senhor! 
 

 
 

 

Leitura diária 

 

2ª-feira: Jr 28, 1-17;  Sl 118;  Mt 14, 13-21 

3ª-feira: Jr 30, 1-2.12-15.18-22;  Sl 101;  Mt 14, 22-36 
4ª-feira: Jr 31, 1-7;  Jr 31, 10.11-12ab.13;  Mt 15, 21-28 

5ª-feira: Jr 31, 31-34;  Sl 50;  Mt 16, 13-23 

6ª-feira: Na 2,1.3;3,1-3.6-7;  Dt 32,35cd-36ab.39abcd.41;  Mt 16, 24-28 
Sábado: Hab 1, 12; 2.4;  Sl 9;  Mt 17, 14-20 


